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O Alaúde 

(Continuado do nmnel'o anleri01:) 

Retomando o fio da minha exposição, citarei apenas por memoria o nome de al­
g·uns alaúdistas que mais se celebrisaram no seculo xvr. Albert Jacquot, cm obra a 
que jit alludi, cita como concertistas de alaúde, que muito se disting·uiram na Lorena, 
sob o: reinados de René H , Francisco I e Carlos III, aos seg·uintes : - maisfre Pol, 
J ean Rogier, de Tournai, Lo~· s Og-ier, que foi mencstrel dos duques desde 1517 até 
1538, J ehan Paul ( ... 1544 ... ), Jean Farnésr ( ... '15 2 ... ) Jacques d'Agnani 
( .. 1590 ... ), Charles Bouquet ( ... 1594 ... ) e Louis Clairiel ( ... 1601. . . ) . Outros au-
etorcs a11udcm, com louvor, a Julian Perrichon, llans Gcrle, já mais de uma vez ci­
titdo, Pietro Paolo Borrono ( ... '1531, 1563 . .. ), Charles E dinthon ( ... 1547, 1555 . . . ) 
Sebastian Ochsenkuhn ( ... 1558 .. ), Jacques Edinthon ( ... 1f>75, 1584 ... ), que teve, 
g rande nomeada, Guillaumc de Boulanger, sieur de Vamnesnil, valet de chambl'e et jo­
'lleur de hdh du ?·oi de .Ft·cmce, desde 1560 até 1571-, ' íxt K~'irgel ( ... 1578 ... ), Otto 
lieinrich, Melchior Neusiedler, Jacob le Polonois (t 1()05), que Mersenne considerava 
o melhor tocador d'esse seculo , e, entre os italianos, com fama duradoura, Francesco 
da i\Iilano, l\lareo dell 'Aquila e Alberto di Ripa. 

Este ultimo foi attrahido a França por Francisco I e lá se conservou durante 25 
annos, sendo alvo de todas as distinções e favores, tanto por par te d'esse monarcha 
como do seu successor Henrique II. Parece que, salvo duas fantasias publicadas em 
Milão, não fez imprimir nenhuma das suas obras para alaúde, mas immediatamente 
apoz a sua morte (1551 ou 1552) um dos seus rivaes e admiradores , Guillaume 
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Morlaye, emprehendeu. essa publicação em varios vol_umes que abrangem as datas de 
'1553 a '1558 1. 

Em fins d'essr. seculo e principio do seguinte, apparece-nos um alaúdista amador, 
que obteve grande fama, não só como execu tante mas tambem como compositor e 
theorico. Refiro-me a Jean-Baptiste Besard, de Besançon, cujo Thesmwus hcwrnonicus 
('1603) é conhecido, ao menos por tradição, por todos os estudiosos dR. musica 2 • Ou­
tro dos amadores celebres d'esse tempo foi Cons tantino Hu)rgens, diplomata hol­
landez, que se salientou como tocador exímio e escreveu tambem uma infinidade de 
peças, tanto para alaúde, como para theorba, cravo e viola de g·amba. 

Não admira que tanto se desenvolvesse, entre amadôres, o cultivo do poetico ins­
trumento. Em França principalmente, não havia um unico gentilhomem, uma unica 
dama, que não conhecesse os segredos da tablatura. O proprio Richelieu foi alaú-
dista nas &uas horas d'ocio. · 

Um dos mais famosos tocadores do seculo XYII foi Pierre de Nyert (1597-1682), 
que desempenhou junto elo rei de França as funcções pouco philarmonicas de valet de 
garde robe. Era tambem cantor exímio e foi um dos poucos musicos que Luiz xur 
quiz terá cabeceira nos dias que antecederam a sua morte, para lhe cantar ao alaúde 
eles ai1'S ele clévotion. E já que fallo de Luíz xur citarei de passagem o seu mestre de 
alaúde, R. Ballard, que passa por ter sido um elos grandes alaúdistas do principio 
d'esse seculo. No importante volume de tablatura, que publicou cerca de 1ô1t e de­
dicou a Maria de Medieis, se encontram muitas peças expressamente escriptas para 
os Bailados da côrte, cuja voga ia crescendo de dia para dia .. 

Na mal equilibrada orchestra que acompanhava esses espectaculos, o alaúde ti­
nha uma parte essencial. N'essas orchestras começa a ensaiar-se uma classificação 
descriptiva, por assim dizer psychologica, dos diversos instrumentos consoante a sua 
indole e sonoridade : as musetas destinam-se aos coros de pastores, as buzinas e cor­
netas aos tritões, as violas e violinos ás musas, os alaúdes aos anjos. 

A feição que a arte do alaúde revestiu no seculo xvn diverge por completo da 
que tinha precedentemente. A decadencia da musica vocal polyphonica não podia 
deixar de trazer como dupla consequcncia a creação definitiva da monodia vocal (air 
de CO'U?') e a impulsão da, musica instrumental com elementos proprios (ai1· à danser ), 
concebida no estylo homophonico e com exclusão dos seguimentos de accordes e re.s­
postas canonicas, que predominavam no seculo anterior. 

Libertando-se das formas velhas, a litteratura do alaúde casacterisou-se princi­
palmente pela expressão pittoresca ou pathetica e pelo abuso da fio1·itum. Toman.do 
o exemplo dos cravistas, os cultores do alaúde votaram todas as suas predilecç,ões á 
musica programmatica; as suas composições, conservando a dimensão e o corte elas 
an tigas danças, da alleman, da corrente, da sm·abancla,. tomRm no em tanto títulos lit­
terarios , descriptivos, visam . á pintura d'um estado d'alma, pretendem figurar hma 
entidade moral ou poetica, diligenceiam desenhar uma paysagem ou imitar as vozes 
da natureza. . •. . 

E é quasi exclusivamente pelo desenho melodico que se procura exprimir todo 
esse poder descriptivo. A polyphonia já não existe e apropria harmonia toma a· sua 
expressão mais singela; todas as tenclencias são para a melodia acompanhada, ,l;>ase 
primaria e essencial da opera Jyrica. ·,~ 

E' bem conhecida a pobreza dos instrumentos de cordas dedilhadas na exe~1iJção 
ela melodia pura. Para obviar a essa dcfícíene.ia e preencher de algum modo as ~~~u­
nas sonoras, via-se obrigado o alaúdista a escreYer ou improvisar uma seria de).po­
giaturas, mordentes, grupettos, trillos e outras formulas ornamentaes, que de al~:um 
modo disfarçassem essas la.cunas 3. Estamos portanto em pleno domínio da virttlosi-• 

\. 
1 .. 
\' 

1 O primeiro volume d'esta publicação tem o seguinte titu lo: Premiei· Livre de ta l>vlatvre de levt, contena'lit JJlu­
sieurs chansons et fantaisies, comvosées va1· fw messire Albert <le Rivpe de 1llantoue, Seignem· du Oaroi$, iouwí· de 
lut et valet de chamb1·e du Roy nostn Sire. · . 

~ Oscar Chilesotti, Di G. B. Besa1·do e del suo« '.l'he,çaw·us liarmonicus» (:Milão, 18861 . 
• A questão dos ornamentos, de que já me oceupei no artigo sobre o Cravo de pennas, está longe de resolvida. 

Ua quem supponha vér n'esses ornamentos uma exigenciado estylo e uão uma necessidade imposta pelo caracteÍ' de 
certos instrum<'ntos. Philippe-Emmanuel Bach 10p. eit.) diz que: •OS ornamentos ligam as notas entre si, flni­
mam-as e dão-lhes, quando ó preciso, uma importancia especial. Excitam a attcnção e facilitam a comprelieosão da 
musiea. Uma eompobição medioere pode ser realçada pelos ornamentos, cmquanto qnc a melhor melodia, sem elles. 

areee vasia e monotona.» · · 
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dade e n 'esse domínio houve artistas de g rande notoriedade, alem dos que já citei, e 
entre outros: Denis Gaultier, Thomas Robinson, que escreveu um methodo de alaúde 
em 1603, Jacques de Saint Luc, o já citado Thomas ~face, Charles i\Iouton, Du But 
pae e filho, Gallot 1. 

Mersenne falla tam~em d'um alaúdista de nome Yignon, que considera como um 
dos excellentcs concertistas do seu tempo, a par de Ennemond Gaultier L'Enclos 2 

o ~laraudé, referindo-se tambem com elogio aos compositores l\fozan<>'eau'e Vincent e 
ao theorico Banet, auctor do tra tado de L 'art de toucher le litlh, qu~ vem inserto na 
sua volumosa J la1'monie Unive1·selle. 

. qonhccem-se i.nnum.cros fabricantes de alaúdes do scculo ;,:n1. Citarei apenas os 
pnnc1paes : J oach11n T1elke (liam burg·o) 3, Math,\·s Hoffmans (Antuerpia) Matheus 
Bueckenbcrg· (Roma), Martin Kaiser e Matteo Sellas (Veneza), Bartolomeo' Eberspa­
cher (Florença), Paul Belami (Paris), Matheus Epp (Strasburgo), Doué, classificado 
de e.x:cellentissi?no por Constantino Huygens 4, Antoine Hudot (Paris) , T homas Edlin­
ger (Augsburgo), Martin Iroffmam (Leipzig) e Mattho:ms Hummcl ( urembercr) -s~m 
me poder com tudo pronunciar so- t? 

bre o valor absoluto de cada um 
d'ellcs e ignorando mesmo se 
omito alg·um qne devesse ser 
nomeado. 

Em meio.dos d'esse seculo 
os alaúdes mais estimados 
eram os italianoH e, segunrlo 

Fig. 57 - Alaúde de J. T ielke 

(Se<'. X\ '11) 

o testemunho de J lu,q?;ens, 
attingiam o preço de 30 libras 
esterlinas. (~uanto ás corda.::, pre­
feriam-se n 'esse tempo as de Lyon 
e de .Nancy, talvez as de Orinthio 
Sanctia, ou . pntis , ou ainda d'Es­
sentier , italiano d'ol'igrm, mas es-
tabelecido em H:Ho n 'essa ultima cidade, onde haYia adquirido o privileg'io de ex­
clusividade para o fabrico e venda das cordas de alaúde. 

Mns a moda do alaúde começou a esfriar a partir d'esse meiado do seculo XYII . 
A invasão elos instrumell tos de teclado e a tendencia para o aug·mento de sonoridade 
e de extensão concorreram de certo poderosamente para a s ua decadencia ã. O pro­
gressivo aug·mento das cordas soltas para os gTaves, dando alg·uus recursos nO\' OS ao 
instrumento, não foi suffic1ente para o salvar do abandono, e a não ser na Allemanha 
onde ainda se manteve com certo brilho durante todo o seculo xnn, pode dizer-se 
que o Reu verdadeiro reinado findou em 1ôü0. 

Todas as atten~,ões se voltaram para a theo1·ba ou m·chi-alalllle, que de resto já era 
conhecido desde o principio do seculo e mesmo anteriormente. lf a quem o su pponha 

' Houve trcs alaúdislas com este apellido. 
~ i..ra o pao da fomosa Ninon de L'Enclos, t:imbem babil tocadora de alaúde. 
• Apparecem instrumentos de Joacbim Tielke datados d<.'sdc 1J39 até 167ü. (O iustrumento que reproduzo na 

fig. 5 i é d 'esta ultima data). Sejlundo Kinsky, este afamado fabricante nasceu cm J 6 U o morreu em 1719. Xa opi­
nião de Carl Engel, o oomu de Joachim Tielke foi continuado em diversas gerações, tratando·S<.' portan to de indi­
víduos differcntes que usaram o mesmo prenome. 

• Constantino HuygonE, f'oruspo11dance et 11'utTe& muricalu. 
• Querem algum• attribuir c~sa decadt ncia á teimosia dos instrumeutist:is no uso da tabl:i,tura. Cer to é que, 

com o desenvolvimento dos conhecim<'ntos musicaes, a notação por cifras se tornava confusa e pouco pratica; mas 
as tentativas que se fizeram no sentido de applicar ao alaúde a notação usual (entre outras, J>iêcea de luth en musi­
que e Livre dt musique pour lt Lut, ambos de Perrine) não lograram o mais pequeno fav ôr junto dos rotineiros toca­
dores. 

A tablatura impresRa, pelo menos em l'rança, só chegou até 1650; a partir d'abi os livros de tablatura são 
todos manuscriptos. 

Se puclesscmos dar iuteiro credito ao anonymo auctor do Cymbalum Nml(li, escripto como já disse em meiados 
do seculo XVI, teriamos de fazer recuar a dccadencia do alaúde (em França) para essa época, ou pelo menos as~igua­
lar um depressão tempornl'ia no seu cultivo. 

Uma ou outra, cousa. se provaria pelas so:guintes palavras, que transcrevo da edição de 1841: - •Aluai, d<.' : 
meu re la v ielle pour l e11 av<'ugles; le rebeo et viole pour les ménétriers; le luc et guiterne pour lcs musicieus, et 
mêmement Je luc, pour s:i plus grande perfectiou; duque! , eu m<.'S premiers aus, nous usious plus que de la gui terue; 
mais, clopuis dom~o ou qu•uz<' :ins en çà, tont notre monde s'cst mis à gnit em er, le luc prcsquc mis eu oubli, etc.11 
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contemporaneo da inYenção do continuo por Yíadana, cerca de 15% 1• C~uerem outros 
attribuil'o a um artista romano, Antonio Xaldi , conhN:ido pelo sobrenome de Bar­
della, que estava em princípios do seculo xY11 ao serYiço dos ~Icclicis 2 • Outros ainda 
avitnçam até ao meiado cl'esse seculo a invenção da thcorba, apontando o nome do 
allemão Hottemann como auctor d'esta importante transforma<:ão do alaúde 3 • 

Ponto é esse tão sujeito a controversía como a propria identificação da theorba 
com o archi-alaúdc, que a muitos se affig·ura duvidosa. 

Fig .. 58- T heorba 

A Bnc.11clop<'dia, definindo as particularidades do constrncção e afinação d'esses 
dois instrumentos e reproduzindo-os em graYura, cae cm tacs contradi<:ões que nada 
se pode deduzir de positirn. Se fizermos incidir a consulta sobro os tratadistas do 
seculo xvr1, 1\lorsen11e e Athanasius Kircher, por exemplo, ficamos ig·ualmeHte em 
duvida Aobrc quaes as differen<:as que distinguiam a thcorba do archi -alaúde. Se nos 
voltarmos parn. os modernos (Kastner, Pontécoulant, Ki11sk." , Mahillon , etc.) não 
cheg·amos tambcm a resultados muito concludentes. 

Tanto a. thoo rba como o archi-alaúde constituem um ongTandecimcnto do alaúde. 
Ambos teem um duplo cravclhame 1, prendendo-se as cordas destinadas ú melopia 
a.o cravclhame mais baixo e paxtfodo d'ahi a prolongac;.ão elo brac;o at(' ao mais al to, 
que recebe uma serie de cordas graves, pa.ra serem tocadas solLas ou ri ride. São estas 
ultimas geralmente cm numero de oito, dispostas diatonicamcutc, mas de afinaçã.o 
variavcl conformo a tonalidade do trecho. As cordas da melodia, pisadas sobre o 
ponto, são seis ou sete na maior parte dos casos, e muitas vc•zc>s duplas, salvo a prima 
ou cantino, que ó quasi sempre simples. " . 

Essas eram as características communs i't theorba e ao archi-alaúde. J\ ssignalà.m 
quando muito alguns auctores uma ligeira differença de forma C'ntre os dois inst1u­
mentos dizendo que a caixa sonora ou concha rlo archi-alaúclc era menos arredond~a,, 
um pouco mais along·ada que a da theorba. :\las não vejo a. confirmação do facto ~os 
muitos de enhos e reproducções que tenho consultado, havendo at(· rnsos, como o,·da 
fig. 5 , cm que a forma tradicional da caixa harmonica (• scnsivclm<'nte moclificf(da. 

t·: 
' Léon Pillaut, Le 1!11R1·e dn ro11seri:atoire };atic.11al de Mmique, 1. • S11J>pleme11t au catalogue de 18 4 (Paris, 

1894.) . Um do~ que prctcnd<>m reivindicar a im·enção elo arthi-alaútle (C'm 159 IJ é A les,anrlro I>iccinioi, alaitdii:ta 
bolonhez que t>11tava u'('Fsa epo<'a ao serviço do duque ele Ferrara. Bonnani (Op. ('it.) a srvera que o archi·alatlde 
foi imaginado por um nobrr allcmão, de nome Girolamo Capspcrgcr. 

• O talento do Barclclla, como theorbista., é largamente elogiado por G iulio Cacdni no prefacio das sira~ 
.Y11ovt ,l/ttsicl1z (l GOJ ). 

• A d:ll'mos credito :í. etiqueta. de um a.rchi alaúde de " 'enclclio Vcn<'l'c de Leonardo 'l'icfenhrncker, perten-
~entc á Oesel/6h ufl de1· Nusil.jretm<le. ele Vienna. já se fabricava o i llhtrmnrnto cm 1 587. ; 

HipkinR (Op. eit.) faz mrsmo recuar a in\·enção da thcorba até ao principio <l'oss<· seculo xvr. 1 
4 Nos museus elo Bruxella.s e de P aris ha archi·alaúdes com 8 e até com 5 crnvclhames. 
6 Sobre a ma.teria de que eram feitas estas cordas, é opinião geral quo eram do lntiio as da melodia e de 

tripa as mais grnves. 
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Pal'ece tamben1 que a afinação nito el'a absolutamente identica, nos dois instl'umentos 
ma.s as formulas do accorde va.riam tanto de atwtor para auctor e de epoca para epoc~ 
que, sobre ~sse ponto, tambem se não pode estnbelece.r doutrina certa. 

_O que e forn de duvida é que, tanto a theorba como o arcbi-alaúde de que se 
fabncaYam modelos e tamanhos muito ,·ariados, constituem, mórmente d~rante o se-

Fig. 59 - Chitarrone 

cul o x n 1, o i 11 strumcnto 1>1·i11ce11s para o acom pan hamen to das vo~cs e o cl(•111e11Lo 
essencial de toda a musica co1H:<'rtada, quer nas l'euniões inti111as, qner na orchcstra, 
quer até nas solemnidades elo culto. 1 O papel que desempenhou nos primeiros dra­
mas lyricos italianos foi ele unrn importancia. iniludh·el. .\ssocia.dos ao cravo, ou sós, 
a. theorba e outros instrumentos de construcçã.o semelhante f ig-uravam em todas as 
partituras, realisa.ndo nma parte de baixo continno que poucos instrumentos de outl'a 
índole podei' iam razoavelmente t rnduzir. Sob esse ponto de vista, 
o ef'fcito do nla.úde, pela falta <lc notas gra,'es (·om a precisa poten­
cia. sonora , rcsulta,·a de uma rlefkiencia flagrante. 

Em compe11sa<;iio, à theorba f'altaYa.m os ag-ndos. P ermittiam-lhe 
as suas gran<lcs dimensões ter cordas gl'aYes com quasi o dobro do 
comprimento das de a.la.úde, mas não podendo a prima e a scg·unda 
aLting-ir a precisa. tensão, simplificava.-se o problema afinando 
essas · duas corcla.s uma oitava a.baixo! 2 Passando a.ssim para a, 
terceira corda o som mais agllclo do instrumento não só se con­
finava toda a harmonia cm um re~?;istro extrema.mente graxe, 
mas upprimia-se todo o carader pol,,·phonico que, pelo grande nu­
mero das suas corda.s , poderia. ter o instrumento, quando os sons 
que ellas repl'CScntaYam se encontrassem devida.mente espaçados. 

Sobretudo no que diz respeito ao acompanhamento, a thcorba 
Yiu-se condemnada a uma realisação harmonica ahstracta, cm que 
ma.is se impunha a habilidade do executante, do que propriamente a 
cxactidão dogma.tica rla tablatul'a. D'ahi a divnlµ;a<;ão do acompa­
nhamento improvisndo ou r•.rfem1>orm·io, como então se chama.va, 
apenas baseiado na expcrienda do tocador e nas regras, mais ou 
menos emp~-ricas, do3 tratados. 

Outro dos instrumentos intCl'essantes d'esta família é o <·flitar­
rone, (fig. 39) Ya.riedade roma.na d:-i theorba, que appareceu pelos 
fins do seculo X\'1 J e se disting·uc pelo considernvel comprimento 1"i~. GO 

do segundo brn<:o, destinado, ('Omo na. theorbn, :'Is cordas mai~ g"l'a.- M ando ra m edieval 
ves do instrnmcnto. Com o chi!arrone {.• que os ('Ompositores da (Se<.'. xmJ 
escola florentina., Peri, Cacciní, Ca.valieri, l\[onkverde, acompa.nha-
ram os pt'imeiros ensaios do drama musical. 

O instrumento tinha propor<;ões desmesuradas. ~\ caixa hannonica era enorme; o 
braço exag·eradamcnte longo. NM se podia toca.r de pé; o musico tinha que appoiar 

1 Recommendo a quem des<:>je estud:tr desell\·olvidamcnte o assuropto um oplimo arti!('O que Henri Quittartl 
publicou no S. I. 11. (numeros 4 e 6 de 1910) <:om o titulo de Le lh1·orl1e comme instrume11t d'acco1npagnement 

' Em Inglaterra, s('gundo )lace. omprega\'am·se theorbaa em que só a prima era transpolrta. 
• Já. figuravam chitarroui na orcbe~trn das festas que S(' l' ffectuaram em 1'' 1orença, em 1589, por occasião do 

usamento de Fernando de :Medieis com C.:hristiana de Lorena. 
Na antiga collecçilo Snoeck havia um chitw·rone Yeneziano, datado de 1581. 
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o pé esquerdo sobre um escabello, fazendo descançar a caixa do instrumento de en­
contro a coxa e firmando o cotovelo esquerdo no joelho. 

Ainda se não chegou a um accordo sobre o genero de cordas que ~e empre­
gavam para o chifarrone. Carl Engel asse,era que eram de metal. ~lab1llon con­
testa esta opinião, firmando-se no testemunho de um quadro de '"rhl>odore Rombouts 
(159i- 1637), existente no museu de Gand, e cujos pormenores são tão minuciosamente 
reproduzidos que facilmente se reconhece serem as cordas de tripa e não de metal. 
Hipkins, reforindo-se a um chifm·rone de Bueckenburg, que reproduz nos seus lliusi­
cal lnstruments, de edição tão luxuosa e nítida, dA-lhe oito cordas de aço para os 
graves, e doze de tripa para os agudos. O Padre Bonn:mi, cuja auctoriclade de auctor 
coevo tem um certo peso, é tambem d'essa opinião, accrescentando que o chitarrone 
chegava a ter 40 cordas, muitas das quaes concepiscono fr<>1no1·i, bmclu., non toccate. 

E ' muito curiosa esta ultima consideração e nã.o a vejo commcntada, nem mesmo 
transcripta, em nenhum dos auctores modernos, que se tem occupado d'este genero 

' 

__ .... . 
lt ig. 61- Mandora no seculo XV I 1 

(Grotesco de Callot) 

ÍI. 
d'instrumentos. Todos sabem a importancia que tinham para certas riolas d'arc~ as 
cordas destinadas a vibrar por sympathia; mas, em instrumEmtos de cordas dcdifha­
dos, salvo em alguns exoticos, su pponho que ser<i este o unico caso a apontai~&e, 
sujeitando-o ainda assim a uma prudente caução. 1 

Sem pretender avel"iguar se haveria realmente alg·uns <.:hilmToni com cordas sf·m­
pathicas e deixando a resolução d 'esse pequenino problema organographico a quem 
disponha de maior competencia para o estudar, vou enumerar alguns outros instru-
mentos, dos mais estreitamente aparentados com o alaúde. t 

O almíde lh<'orbado, ou alaúde com dois cravelhames, usou-se tambem muit9 no 
:eculo XV IL e, contrariamente à opinião corrente, já era conhecido quando apparece­
ram as primeiras theorbas. t 

1
• Qu'lm se contentar, n 'esta materla1 com as primeiras consulLas, arrisca-se grandemente a cal1ir nos rrlais 

groue1ros erros. Albert JacquoL, por exemplo, no seu já citado dlccionarlo d' lnstrumOQtos musicos, attribue a in. 
venção elo alaúde Lheorbado a Sebastião Schelie, de Nuromberg, em 1727 - o cstií. provado que o instrumento a 
eue tempo, não só já era muito conhecido, mas estava mesmo prostos a cabil' em desuso. ' 
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Era uma especie de archi-alaúde, com um numero de cordas tambem muito va-
1·i:.ivel, e com dois cravelhames, como aqueJle, mas proximos um do outro. Segundo 
Kinsk~·, o alaúde theorbado tinha ô cordas simples, afinadas diatonicamente no cra­
Yelhame elos grnves, e 8 tordas duplas para a melodia; mas não pensemos um só mo­
mento em dar a es ·as particularidades o mais leve caracter doutrinario, sabido, como 
é, que sobre e ·e e tantos outros pontos ' 'ariam as opiniões em cada auctor que con­
sultarmos. 

O que estú averiguado sem di ·crepancia é que o alaúde thcorbado, participando 
das qualidades de nm e outrn instrumento, obteve o favôr de muitos dos mais habeis 
tocadores do seculo X\' I r, e teve uma litt~ratura bastante rica '· 

Da nia11clol'Cl jc't éu podia ter fallado anteriormente, se houvesse imposto uma 
stri cta observancia chronologica a esta resenha. A mandora é effectivamente um dos 
mais g rosseiros instrumentos medievacs 2 e vê-se reproduzido frequentemente em 
antiquíssimos monumentos (fig. 60). Ha quem asseY01·c até que fo i a chrisalicla do 
alaúde. Era comtudo de menores proporções, e tinha na sua orig·em, em vez do cra­
velhame 1·enversd que caracterisa o alaúde, uma toscn. voluta semelhante its das violas 
d 'arco. Teve ol'iginariamente 4 cordas de tripa e, mais tarde, a,tú 8 cordas duplas. 
Confundia-se no scculo xv com a lntina, instrumento que lhe devia ser muito seme­
lhante, mas que tinha 12 co rdas, seg"U11do affirma Luseinini:; na sua Mwmr.r;ia. 

A mandora foi principalrnente usada em França, 011de g·ozou de bastante favôr a 
partir do secu lo x,·1. Entre os varios exemplos que tenho encontrado do seu emprcg·o 
n 'essa epoca., refere Kastner 3 que os menestreis de Paris festejavam a noite de S. 
Julião, em 15 7, com ala1'1des e mnndoras. No seculo xY 11 , pelo menos no primeiro 
quartel, ainda se usava muito a mandora, mas com sensível modificac:ão na forma. 
Assim o deprehendo de um dos celebres nw ·icos .r1roiescos ou ,qobbi (fig-. 61), gra\'ados 
por Jacques Callot entre 1622 e 1()27, e que, pela minucia com que o famoso aquafor­
tista os debuxou, constituem documento de incontestavel authcnticidade para o nosso 
caso. Sobre a afinação do in trumento, limitar-me-hei a transcrever a que lhe attribue 
~Iersenne: 

e 

observando porem que nada posso definir de positivo solH·e es::;e particnlar, attenta a 
discordancia das minhas fontes de consulta. 

(Conlinúa.) 

' Uma das mais antigas obl':tS do que tenho couhocimonto, do3tint1cla.s a. esta e~pccio do al:túdo, 6 a Intavola· 
tura de liuto attio1·/,ato, quo Pi<·tro Pa.olo Melio publicou em Veneza onlro l.Gl2 o 1616. 

~ Ira um outro instrumento, muilo mais moderno, que tambem tem o nomo de maiulo1·a1 rnamlola. Pertence á 
família dos ba.ndolinx o d'ollc me oecuparei a seu tempo. 

• Georg&s Kastner, La danse des Norts, (Pnris 1852). 

A Canção Portugueza 

A festa da ürnç{(o J>ortu,gueza realisada 
no Theatro Nacional foi, ao que lemos nos 
collegas, coroada do mnis animador suc­
cesso. 

Circumstancins independentes da nossa 
vontade impediram, ii ultima hora, que 
pessoalmente nos nssociassemos a tão 
promettedorn iniciftti,·a, o f[Ue tanto mais 
nos contrariou que já nfLo nos havia sido 
possivel assistir í1. se::;são prcparatoria que 
tivera logar dias antes no Conservatorio. 

Sabemos, porém, que alguma das can­
ções executadas correspondem, em tudo, 
ao pensamento que se procura tornar Yia­
vel, e que outras, embora nfio tendo abso­
lutamente um corte popular ou sejam de 
menos intensidade rC'g·ional ou nacional, 
nem por isso deixaram de ser ouddas com 
agrado, rnerc0 da sua agrndavel linha me­
loclica e da maneira como foram canta­
das. 
Parece-no~ pois que vale a pena perse­

verar e amiudnr audiCÕ('S d 'estc genero, 
que o filão é rico e muito ha ainda que ex­
plorar. 
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Cartas a uma SBnhora 
18().a. 

De Li.<;boa. 

Em verdade lhe dig·o, querida amiga, 
que já vae entrando pelos domínios da 
impertinencia o não respeitar a paciente 
attenção que me concede todos os mezes, 
\'indo ainda a miudo bater-lhe á porta nos 
outros dias. 

Mas que quer'? o tempo Yôa, os assum­
ptos juntam-se, e se eu não ag·arrar a occa­
siã.o pelos cabellos, ella vae-se e não volta. 

Ora (• o caso. Ou eu lhe conto agora al­
guma coisa da inauguração do · alão dos 
nossos ar.tistas na sua nova séde da Socie­
dade Nacional de Bellas Artes, ou d'aqui 
a um mez já será demasiado tarde, porque 
outros assumptos surgirão que não pode­
rei deixar sem registo. 

E se aqui ao meu lado algum escarninho 
espírito espreita e vae segredar-lhe que eu 
sou rralmente bem fatuo suppondo que a 
sobredita Sociedade e mais os seus artis­
tas acaso se importam com o que eu penso 
ou escreva ácerca da sua 10.• exposição, 
cu deixo-o fSpreit~tr e sorrir, porque se 
trata para mim do cumprimento d 'um 
dever. 

Tantas vezes n 'estas pallidas, despre­
tenciosas mas sinceras e leaes missivas 
eu me tenho atxevido a discorrer de arte 
e de artista , que agora que alguns em fa­
milia se agn1param e teem casa posta, mal 
me parecia não os saudar sequer. 

Ah ! E u não venho criticar-lhes os tra­
balhos, discutir-lhes os processos, impu­
gnar-lhes as theorias. V. Ex.a. e elles bem 
sabem que não sou nem pretendo ser cri­
tico. 

Modesto impressionista, contento-me em 
pl'Ocurar traduzir pela palavra a somma 
de estados de espidto que as obras expos­
tas em mim proYocaram, notulando aqui, 
em virtude d 'um estabelecido consenso, o 
resultado d·este trabalho. 

Ora pois dir-lhe-hei em ~rsivos perío­
dos o que vi e o que fixei. 

Em primeiro logar cumpre-me, logo de 
entrada, felicitar todos quantos consegui-

ram realisar o pensamento, tantas vezes 
acarinhado e só agora levado a effeito,-de 
terem os artistas domicilio espiritual pro­
prio. 

Por signal que embora simples, não dei­
xa de ser eleg·ante, e até com um cunho 
de distincção que constitue um prazer para 
os olhos. 

Quanto á exposição, tambem antes de 
mais nada deixe-me declarar-lhe que ella 
é das que honram a sympathica e aguer­
rida .qhilda de cavalleiros do Ideal que 
n'este momento entram n 'uma nova phase 
da sua vida artística. 

Em todas as salas ha trabalhos. que fi­
gurariam sem deslustre em mais exigentes 
certames, e de varios se pôde escrever com 
desvanecimento e com orgulho que n'esses 
certames occupariam, exacta111c11te como 
aqui, os primeiros logares. 

Podem os pechosos ou os demasiado exi­
gentes apontar uma ou outra pr0ducção 
inferior no conjunto do que ha exposto? 
Não o contestarei; mas, ainda seguindo 
tal critcrio, convem frisar que a, propor<;ão 
mesmo d'estas producções é- com alegria 
o tecm assig·nalado muitos conhecedores 
visitan tes de exposic,:ões estrangeiras -
bastante inferior á media. ordinaria em t.o­
das ellas. 

E se pouquíssimos Rerão para o criterio 
dos difficcis de contentar os grandes pri­
morcs que definitivamente vinquem uma 
epoca, uma camada, um poYo todaYia 
bastariam, em meu mode to entender, al~ 
gumas t(•las de Columbano, ele :\Ialhôa, de 
Vaz, de Carlos Reis, de Constantino e dois 
ou tres pedaços de escultura que por lá se 
veem, pnr:t Portugal victoriosnmente se 
affirm:ir não só quanto á epoca cm que· es­
tamos eomo quanto ao povo ciue o repre­
senta e ú camada que n'este momento_está. 
em foco. 

Sobretudo o que consola é presentir;.,que 
fre cas e borbulhantes ondas de ~iYa 
moça procuram afflorar e impor-se, e-i:.lue 
ou muito me equivóco ou dentro de brt\ves, 
brevíssimos annos, vae jc't ser pcque'ho o 
recinto da exposição para receber o ifsul­
tado d'csse por ora surdo rn as já sensível 
tumultuar ela g·ente joven.qtH' cheg·a. \. 

o catalogo que V. Ex.:l cl'aqui rec,b:beu 
já decerto teYe ensejo de notar os n9mes 
dos expositores e de ver até reproduzidos 
alg-uns do trabalhos expostos. · 

I to facilita a aliás agradavel tarefa qu e 
me impuz de lhe citar pormenorisadamente 
esses nomes e esses trabalhos que o ca;ta­
log·o menciona. 

Apenas me permitirei lembrar-lhe que 
em todas as especialidades expostas ha 
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verdadeiros primores, e quer em desenhos, Quanto ao resto dos expositore Já 
quer em productos de arte applicada ou nwiores ele idade, limitar-me-hei a com in­
decorati"a, Yê-se que na realidade a gente tima aleg·da lhes dizer que bastavam para 
lusitana procura afanosa e apaixonada dig·nificar o seu concurso, entre outros 
descobrir caminhos e encontrar formulas trabalhos, essas ·urprehcndentes e inexce­
e ideaes que a .'atisfac;am, que a emocio- diYeis aguarellas de Alves de , á que em 
nem, que a Yalorisem. toda a parte será um colossal artista egual 

Repito, nem tudo quanto se Yê pendendo aos primeiros entre os primeiros; e qua­
ao longo das salas da exposição mostrará dros como os de Constan tino; como o Ao 
o sello inconfundivel de um talento vivo, leme e certas marinhas de Vaz; como o 
ma em todas ellas e em escusos recantos I'obrC'sinlw, e o retrato de Frei re de Andrade, 
despercebidos pequeninas télas pousam, e o tão discutido, mas para mim sob va­
que alg·uma coisa nos dizem e varias pro- riados aspectos, tão admiravel Raios de sol 
messas encerrnm. cwclente de Carlos Heis, como, finalmente, 

E n'um certame em que até a obra dos toda a obra ele Columbano, de Salgado e 
Mestres ó discuLida, apontando-se-lhe de- de i\falhôa. 
feitos mesmo n'aquellos quadros onde uma Juntemo lhes os qlladros de Ribeiro 
ponta de gonio avultn. e que uma clarida- • Junior, de Saude, de Tdg·oso, de Frederico 
do ideal envolve, que espn.nta provocarem Ayros e aqui e ali , perdidos nos desvãos , 
os deuses mínimos as censuras, ou as re- os desenhos de Alves Cardoso , as aguare­
serYas dos críticos com U grande!' · ias de Gameiro e Alberto de Souza, os 

Por mim, contento-me em descobrir, en- quadrinhos de Calderon, de D . Fanny 
tre os luctadoros recentes, organisações l\funro , de Cruz, José de Brito, de Henri­
como as de imão da Veiga, Abel Santo , que Pinto, e certas manchas de nomes 
Carlos Bonvalot, Homano Esteves e Eduar- consagrados ou obscuros, e a resultante 
do Vianna, que já cm mais d'um trabalho afigura-se-me altamente lisonjeira para to ­
expo to denotam qualidades que em toda dos. 
a parte as valorisal'iam. Em esculptura, entre outros, Costa 

E estes mesmos me permittirão citar á hlotta, Simões de Almeida, sobrinho, e 
par te, o seu novís imo compan!1eiro João Francisco cios Santos, honram-se pelo que 
Reis, tão artista já nas télas que expõe, expõem, e no pastel , ao lado d 'aquelle 
muitas das quaes eu não duvido conside- primor de l\ [alhôa Dois ami,qos, alg umas 
rar sobe1·bas, e que está porventura desti- vocações que principiam, denotam já a 
nado a ser uma das mais puras glorias da personalidade que ha de affil'ma-las. 
nossa terra. Nos trabalhos elo arte applicada bastam 

Quando aos treze annos se tem da na- os de João il va, todos cll es primorosos e 
tureza a<Juella visão tão fresca e tão clara com um tom de distíncção que, sing·ulari. 
e se acham effcitos d'aquelle valor e sando-os, altamente os valorisa. 
d'aquella verdade, fa r-sc-ha aos vinte uma E aqui tem a minha amiga o que me foi 
d 'essas obras primas de emoção, do grau- possiYel apurar das consoladoras visitas 
deza, de ideal , que são depois das que para feitas á exposição d'este anno. 
todo o sempre ficam contando na historia O balanço a.figura-se-nos animador e 
elo um povo e na cxist.encia ele um artista. progressivo, e se um ou outro maldizente 

Digo isto som rebuço , e livre do menor rabuja, deve o facto attribuir-se ao calor 
receio que tal profecia prejudique o novél que tem frito, <1ue traz ao do cima os hu­
pintor, porque em primeiro logar junto mores peccantes de certa g·ente. 
d'elle e tá quem saberit livra-lo dos faceis Depois , passada a cri e da transpiração, 
successos do louvor alheio e dos engano- até todos ficam melhores - e mais limpos, 
sos assomos de amor proprio, e depois o que não só ·ob o ponto de vista hyg·ie­
porque é opinião minha de ha muito for- nico é salutar, porque eg·trnlmente o é no 
tementr arraig·ada que os applausos sin- ponto de vista da csthctica - que é tam­
ceros só perdem os org·anismos fracos e bem uma hygicne do espírito ... 
improgTessivo , porque os outros, que 
comsig·o trazem o dom, da perfectibilidade A11' .FON o V.\lWAS. 

constante e da evoluc;ão indefinida, farão 
sempre o seu caminho, e só por uma fata­
lidade imprevista deixarão de descrever a 
linha ascendente que lhes está marcada. 

Eis por que eu confio no mocinho João 
Reis, porqne elle já pdncipia por onde 
alguns nem sequer acabaram. 
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Carta 
do Porto 

YlI 

Estamos chcg·ados it epoca em que nos 
tempos idos, a parte da população que 
pode esquivar-se á csbrazcante atmosphe­
ra citadina cm busca da briza refrigerante 
d::i beira-mar, He preparnva para unir nos 
casinos das praias visinhas do Porto os 
artistM m::iis· ou menos afamados que as 
respectivas cmprezas contractavam duran­
te a estação balnear. 

Citavam-se nomes, faziam-se projectos, 
cliscuti::i-sc o valor dos sextetos, o renome 
dos solistaH, e a provarnl animação dos 
casinos da l"o;t,, de :;\Iathosinhos, de Espi­
nho, da Granja, da Fig·ueira e de outras 
praias ou esta.ncias de aguas. Hoje nada 
d'isso. 

O calor rompeu com intensidade, abafa­
diço, ameac;ador, e a continuar assim, vae 
pôr cm fuga os que teem o habito de vera­
near. 

Não tardarit muitos dias que as praias 
rcgorgitem de frequentadores, e eu estou 
a ouvi-los jit nas suas amarg·as queixas 
contra a sensaboria d::is praias portugue­
zas, onde não ha distracções, nem concer­
tos, nem thcatros, nada emfim com que 
preencher as long·as horns que sobram do 
matinal passeio da praia. Ag·ora teem de 
viver da recordação de terem ouvido de 
gT:tc;a o extt·aordinario violoncello de Ca­
sals, o clelitado violino de Benctó, do 
Uierro e de tantos outros artistas de va­
lor, em boas pe<;as e bons programmas, 
quando nas estancias balneares se retirava 
do rendimento do jogo o factor principal 
do seu progressivo dcsen,·olvímento. Aca­
bou o jogo e acabaram portanto as distra­
cçõe e n bon musica. 

As localidades definham n.terradora­
mcnte, n n.rte l' os artistas são altamente 
prejudicados e a moralidade não site mais 
pura d'cste combate renhido do que se 
u ma boa rcg·ulanwntaçâo víern collocar as 
praias portugnezas na egualdacle de con­
dições das cstrang·eiras onde o brilho das 
g·randes festa& de arte em que a musica 
occupa o pl'incipal Jogar, nttrnhe todos os 
que podem fug·i1· ao aborrecimento indi# 
g·flna. 

Nada se antevê pois, de importante, 
quanto a mu ica, nas estancias do N'orte, 
e d'aqui pouco po so relatar-lhe n·esta 
quinzena. 

:\Iadame Ang·(·lique de Beer, pianista 
hollandeza, realisou um concerto no «Sa­
lão de Festas Passos l\IanoeL> obtendo um 
exito muito li onjeiro e concorrencia bas­
tante numerosa. Já ahi se tinha feito ou­
vir, e o prog·ramma d'aqui continha um 
copioso numero de boas peças, n'uma se­
lecção um pouco estranha. Principiava 
mesmo por uma dns R!tapsoclias hungm·as, 
de Liszt e isso dá-me a impressão d 'um 
fog·o de artificio que pdncipia pelo bou­
qnet de luminosos rog·uetes . 

Muitos pianista.s francezes que nos tecm 
dsitado comcç~lm os seus programmas 
pela honesta simplicidade d'uma sonata 
de Mo;t,art. São modos de vêr. 

As noites bcllas mas suffocantes da ul­
tima semana t.ecm dado a preferencia aos 
divertimentos ao ar livre. No bello jardim 
Passos l\Ianoel já se inaug uraram os con­
certos por uma ?rchcstra feminina. Nume­
ro bastante decorativo e de pequena im­
portancin arti ·tica, pelo rcpertorio e até 
mesmo pela execução, mas recebido com 
agrado por quem se prcoccupa mais co~ 
a deliciosa frescma da cerveja do que com 
a qualidade da musica. 

rma nova sociedade de concertos S\-m­
phonicos acaba de formar-se aqui, de 'que 
é director musical o sr. Raymundo de 1\Ia­
cedo. Não sei ninda quaes'são os seus in­
tuitos, a não ser oe qtlc podem deprehen­
der-se do seu titulo, por que só pela noti­
cia dos j ornaes tive conhecimento da .sua 
forma<;ão. Oxalfl que a idéa se realise e 
prospere, porque n 'este assumpto quai'lto 
maior fôr o numero das ag·grerniações iµe-
lhor parn a arte e para os artistas. . 

No Porto estú-se trabalhando 1bastante 
pela musica mas n'estc esfo rço não ._ha 
unidade. Cada qual procura apenas o itro­
vcito proprio, com o gTande desprezo, -é'rn­
bora disfar<;ado, pela collectividade, e ~àe 
individualismo dá orig·em it intriga surda 
e deprimente que aniquila todas as tettta­
tivas. O meio (• aca11hado e tem accentua­
damente o mau sestro de imitação e da 
concorrcncia injustificada. Ainda agora se 
inaug·urou um n O\' O Salão Cinematogra­
ph ico e jardim que é a copia de tudo 
quanto possm~ nm outro luxuosamente 
installado que jit aqui existe. I sto vem de 
longe. li a bastantes n1111os a creação e. a 
prosperidade de uma l>l'aça ele tourps 
orig'inou log·o n f'ormac;ão de outra, o qhe 
tanto bastou para que desapparecessem 
ambas. Montou-se umn companhia de 
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tramways e logo outra e formou para a 
absor ver, em troca de attribulada vida. 
Existiram aqui duas companhias de ope­
reta portugueza cantando as mesmas pe­
ças, e uma pouco sobreviveu á outra. Or­
ganisaram-se no anno findo dois Orpheons. 
masculinos ; um d 'elles jú desappareceu. 
E é tudo a sim. Aí de quem aqui tiver 
uma idén ou uma iniciath'a no commercio 
na industria, nas artes, que log·o tem pela 
fren te o hediondo imitador a invejar-lhe o 
seu lucro ou o seu succcsso . E depois 
como final irremediavel - a historia dos 
dois g rillos do padl'e Patagonia . 

E HNESTO M AI A. 

[ongresso ~H Musirns 
Portuguezes 

A 12 do corrente inaug·urou-se na sala 
Algarve da Sociedade de Geographia o 
primeiro congTesso dos musicos portugue­
zes. 

Aberta pelo venerando Presidente da 
Republica, o Dr. Manoel Arriag·a foi en­
thusiasticamentc acclanrndo, tendo Ernesto 
Vieira, presidente da Commissão Execu­
tiva, saudado a presença de S. Ex.ª e 
exposto os fins do Congresso. 

Não podendo o Chefe do Estado demo­
rar-se mais tempo, pediu para retirar-se, 
proferindo an tes algumas palavras de con­
g ratulação pela s,,·m pathica iniciativa dos 
musicos e fazendo votos pelas prosperi­
dades da classe . 

Assumiu então a presidencia o illustre 
senador Dr. José de Padua, tendo como 
secretarios os srs. Gustavo de Lacerda e 
Ferreira Braga. 

O Dr. J o:é de Padua saudou o Congresso 
e fez o elogio do espírito do solidariedade 
mercê da qual a classe dos musicos con­
seguirá impor-se e melhorar a sua situa­
ção economica. 

O cong·ressista 0onçalves de l\Iagalhães 
que j :-i havia proposto que a assembléa 
manifestasse o seu reconhecimento ao 
sr. Presidente da Republica pela sua 
presençn ali e ao Dr. José de Padua 
pelo concurso que ao CongTesso vinha 
trazer, apresentou ainda, a seguinte pro­
posta, que foi approva.d1t. 

-----~·--

«Proponho que immediatamente á apre­
sentação de qualquer memoria seja no­
meada a com petente commissão, de que 
fará parte o relator respectivo, a fim de 
dar sobre ella o seu parecer; mais propo­
nho que dada a impossibilidade, por falta 
de tempo, de serem discutidos os parece­
res das commissões sobre as memorias 
apresentadas, estas sejam approvadas em 
principio, ficando a direcção da associação 
cncarreg·ada ele tratar dos seus respecti­
vos assuntos». 

O sr. Julio Cardona communicou a ade­
são do corpo docente do Conservatorio, 
recebendo uma calorosa manifestação. 

Leu-se ainda um officio dos musicos do 
F unchal, indicando o rcspcctivo deleg·ado· 
e propondo que cm todas as localidades 
onde se encontrem pelo men os seis mu­
sicos, estes org·anisasscm um concerto 
por anno a fn.vol' do cofre da associação. 
O sr. Eduardo de Sousa e o presidente 
ocuparam-se d'esta proposta, resolvendo 
a assemblfa que ela ficasse consignada 
como voto do congresso e não como im­
poiüção. 

Entrou-se depois na ordem do dia com a 
discussão da tese do sr . Ernesto Vieira: 
«A confederação internacional dos musi­
cos, sua historia e utilidade», cujas con­
clusões são as seg·uintes : 

:l .0 -A Associação dos Musicos Portu­
g·uezes, unida à Confederação Internacio­
nal dos Musicos, é indispensavel para 
que a classe possa lutar pela vida com 
maiores vantagens do que tinha an tes . 

2.0 -Todos que exercem profissional­
mente a arte musical devem aderir á as­
sociação para ella poder adquirir a força 
necessaria; os que não aderirem prejudi­
cam a sua classe e pol' conseguinte pre­
judicam-se a si mesmos. 

3. 0 
- O aperfeiçoamento profissional 

tambem nos é mu ito necessario porque 
representa uma fo rça tão g rande ou maior 
ainda do que a foi'ça numerica. 

Tendo falado o relator e intervindo na 
discussão alguns cong ressistas, a tese foi 
approvada. 

Seguiu-se a segunda parte da ordem do 
dia: discussão da reforma do · e ·tatutos. 
O projeto consigna os scg·uintes fins as­
sociativos : 

Uni r e proteger os agremiaclos, defen­
dendo os beus interesses moraes e mate­
riaes; proporcionar aos socios a justa re­
muneração do 'eu trnbalho ; divulg·ar e 
consagTar quanto possível os composito­
tores portuguczes; concorrer para a ilus­
tração dos socios e educação musical de 
seus filhos, pot· meio de aulas, confere11-
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eia , audiçõe mu icaes e bibliotecas, e 
representar toda a classe perante as au­
toridades. 

A discussão incidiu imediatamente so­
bre a admissão de socios no sentido de se 
dificultar o ingT<'SSO na a sociação aos 
musicos estrangeiros. O sr. Ramos Brito 
propoz que estrang·ciro nfio podessem 
fazer parte àn. associat;ão sem terem resi­
dido , pelo menos, cinco anos em Portu­
gal. O sr. Gon(;alves de l\Iag-alhães reduziu 
o tempo a tres anos, mas impondo-lhes o 
pagamento de 20~000 r(' is de joia, e o 
sr. Costa Feueira propoz, e foi aprovado, 
que o tempo fosse de tres anos e a quota 
egual it de todos os socios. 

P or ultimo aprovaram-se outros artigos 
dos estatutos. 

Na segunda sessão discutiu-se ainda a 
reforma elos estatutos da associação. 

Presidindo o s r. Angusto Sug·ia , dele­
gado portuense, secretariado pelos srs. 
Ferreira Hrag;a e Gustavo de Lacerda, ao 
iniciar os trabalhos, o presidente. saudou 
a as. em biéa, fazendo votos para que os 
musicos afirmC'm mais categoricamente o 
seu interesse pela classe, pois ó pelas 
provas d<• solidariedade ella poderá im­
pôr- e ao respeito de todos e alcançar as 
prerog·ativas a que tem jus. Entende que 
ao seio colletivo devem aconchegar-se não 
só os artistas modestos, mas tambem os 
mais protegidos pelo talento e pelos re­
cursos. Os primeiros alcançarão, conve­
nientemeHte organisados, vantagens ma­
teriacs; os segundos, por seu turno, devem 
dar a essa organh;ação o caracter moral 
necessado pnra, impôr as a.gremiações. 

O orador, depois de se referir ás rela­
ções ent re os comediantes e o pessoal das 
orquestras teatraes e entre os musicos lis­
bonenses e os ela cidade do Porto, manda 
proceder á leitura do expediente, em que 
fig'Uram teleµ;ramas da a,desão do Porto, 
Madrid, Funchal e cartas dos srs. Sá Gue­
des e José Lopes, chefe da banda de in­
fantaria '10. 

O congres ·o aprovou, em seguida a pro­
posta do St'. Alvaro Rafael dos Santos, 
louvando a imprensa e agradecendo-lhe o 
interesse que poz no relato ela sessão inau .. 
g·ural. Foi aprovada por aclamação, ouvin­
do- e nesse momento uma estrondosa salva 
de palmas. 

Em questão prévia, o sr. Gustavo de 
Lacerda, depois de felicitar os musicos 
portuguezes pela organ1sação do seu pri­
meiro congresso, propoz, para solenisar 
essa data, que a associaçn-o ficasse auto­
r isada a readmitir os antig·os socios que 
manifestem por escrito esse desejo. Fala-

ram sobre o as unto varios cong1·essistas, 
sendo a proposta aprovada, desde que os 
ex-socíos compareçam no congres o a fa­
zer o eu pedido de readmissão. 

Passou-se depois á ordem do dia, com 
a leitura das conclusões da tese do sr. Au­
gusto de Sousa, «Internacionalismo e na­
cionalismo; proc<'dimento dos estrangei­
ros que se aproveitam do internaciona­
lismo e ao mesmo tempo praticam o 
nacionalismo em beneficio dos seus con­
tenaneos. » 

As conclusões dPssatesesão as seguintes: 
[.o-D.·ve111os J!Ol' intermedio da associação 

promover junto das esia<;ões oticiaes ciue se pro­
mulgnem as leis ncccssarias de pl'otec<;ÕO á arte na­
cional, e es~as são 11 conit'ibuição mais pesada 
para todos os a rtistas estrangeiros, com excepção 
dos que 6. data se encontram fili<vlos, e contribui­
ção sunluari~• para as casas ele espelacnlo que coo­
trntnrelll mnsicos estrangeiros cm detrimento cios 
camHo.das estrnng<'iros. 

'l.º- Remodelac·no dn lei c~tatuinte na parte 
que respeita aos éi1marndas estrangeiros aplicando 
a doutrinR elo atual art. 48.0 do regulamento aos 
1p1e, não tendo sido a smt colaboração solicitada 
por intern1edic.. da assocía<·iío aos respetivos sindi­
cato.;, pretendam exercer 'a arte, com prejuizo dos 
artistas portuguczes. 

Sobre o assunto falou o sr. Carlos de 
~Ielo, que propoz se reclamem do poder 
Jeg·isla.tivo a.s nccessarias garantias pcrra 
a na.cionalisação das orquestras; que a 
todos os teatros se C'Stenda a legislação 
relativa ú org·anisação do teatro de S. Car­
los. A proposta foi aprovada por unanimi­
dade. O sr. Cnrlos de Melo prnpoz ainda 
que os estrangeiros que façam ou venham 
a fazer parte da associação sejam elimi­
nados dela ,· desde que registem os ~eus 
filhos nos conflula.dos. 

O sr. Joã.o Carlos da Costa, apreciando 
a organisação da orquestra do teatro Apo­
lo, propoz que, a bem da disciplina e ·aos 
interesses associativos, o congTesso recla­
masse das au toridades competentes as.me­
didas precisas pa.ra obstar a que os rtj.isi­
co · militares façam parte das orqneS!tras 
ou figurem cm espectaculos public(\,.s; a 
não ser com as respecti ,·as bandas. -1 

Em virtude de resolução .an~eri<v, o 
congre o nomeou uma com1ssa.o, ~om­
posta dos srs . Ah·aro antos, Carlo,s de 
Melo e do proponente, para e. tudar atpor­
po ta e apresentar dcpoi. o parecer. ' 

Por fim, o congTesso di scutiu os ul­
timos artig·os dos esta,tuto · reformad'os, 
sendo approvado o projeto com lig-eiras ·aJ­
terações. 

*•lt\ 

Reserva.mos para o proximo numero a 
publicação do relato da ultima sessão do 
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Congresso, por não querermos deixar de 
inseri-la na integra e não nos sobrar já 
espaço para o fazer no pre ente numero. 

Na re<'ita. extraordinaria que uma com­
missão de admiradores da grande artista 
Vitaliani conseg·uiu qu<' ella realisasse ~m 
S. Carlos com a 1 fcclda Uabe1· o nosso cbl­
lega Affonso Vargas offereceu-lhc os se­
guintes Y(WSOS: 

All'Egregia Artista 

Jtalia Vitaliani 

Anima aperta a tutte qucllc cose 
Piene di sogn i, piene di visioni , 
La voce tua fa sveg·liar le rose 
Che dormono nell'aer<', p<'r miglioni ... 

:.\Ia questi fiori profumano il cammino 
S' il cuore <· puro e la bont<'t risplende ! 
E, vedi Italia, al tuo parlar dfrino 
Anche dr! fang·o qualchC'duno ascende! 

Ecco il tuo scgTcto, o donna amata ! 
Col sguardo, il verbo, intenerisci il mondo! 
E l'Arte tua , dall ' Jclcit l loccata , 
In tutti esalLa il senso dei profondo ! 

n benedetta forse cli e Tclcli o sil, 
Nell vasto M'.í':Ul'l'O º''e ognun lo avvista , 
Se tu sei Santa ! .i: oi 1rn.ppiamo g·i;'t 
Chc sei l 'ect elsa, l'nclornta Artista! ... 

Gii1gno 191 3. 

Na mesma data em que sahia o numero 
anterior da A 1'1(3 Nbtsical realisa,·a o il­
lustre violinista o professor Francisco Be­
net() a apresentação dos seus disci pulos. 

As sal as da lllustrnçao Po1·t u,queza en­
cheram-se litteralmonte , e a assistencia se­
guiu com interesse e com carinho a exe­
cução do programa. 

Logo o pequenito Benetó, como digno 
filho de seu pae, most,rou honrar-lhe as 
tradi" ÕCS e a seo·uir l\I t11es NellY Sam-Y ' e- • V 

paio Bapti ta, Bertha anches de Barros, 
Sarah Teixeira de Sousa, Maria OctaYia 
Sena, Fernanda ampaio Bourbon, Lycia 
Sam paio Baptista, a rah Primo da Costa, 
I saura Pereira de Oliveira e Bcrtha da Cu­
nha l\Ienezes mereceram com toda a jus­
tiça as palmas <)Ucouviram, e de que cgual­
mente participarn.m o srs. Ernesto Mello 
e Costa e Cesar Leiria. 

E' claro que itS peçns escolhidas o foram 
em harmonia com n. phasc de educação te­
cbnica de quem tocava, e ao lado de pro­
messas esperançosas que nm curto porvir 
tornará realidades brilhantes, o publico 
pôde já ouvir com verdadeira admiração 
executantes como a s r. D. Bertha Cunha 
~Ienezes, gentil filha do nosso collega 
Luiz da Cunha, como D. Sarah Primo da 
Costa, e D. Jsaura Pereira de Oliveira, e por 
ultimo como Cesar Leiria , qu(\ é jirnm mu­
sico seriamente apreciado pelas qualida­
des que o disting·uem e pela consciencia 
que põe no cultivo da ' lHt arte. 

Benctó teve no final uma calorosa cha· 
mada com que toda a sala qnir. mostrar­
lhe, alem da alegria de o ver jit re ti tuiclo 
à sua vida musical, a subida es tima em 
que o tem e que clle por todos os títulos 
merece. 

E' inutil acrescen tar que n 'cste jornal 
todos de corac;ão se associam a essa jus­
tíssima homenagem, <]Ue n ií.o é a pi:imeira 
prestada ao nosso amig·o e por felicidade 
não seril a nl tima. 

Em 22 tambem o illustrc professor Bahia 
offereceu aos seus convida.dos e ás famí­
lias das suas discípulas uma audição que 
estas converteram n 'uma encantadora 
noite d'arte. 

Para ella concorreu a inda uma jil 
apr<'ciavel rehequista , alnmna do distincto 
professor do Conservatorio, Alexandre Vas­
concellos, l\I. dle E rmelinda Bapti ta Ri­
beiro , que se fez applaudir com enthusias­
mo na Ll~qende de \\'ienawsk i e na , cene 
de Ballet de Bcriot, e ajú muito fest<'jada e 
querida discípula do Sarti, D. Maria He­
lena Shirle.'·, que cantou com calor um tre­
cho da C'arallaria llustica11a de Ma~cagni 
e a aria da opora A/('('s/e de Gluck, em que 
manifestou um optimo cst.do, e a que deu 
a intenção devida . 

Vos 11 numcros de piano, diremos que 
todos elles deixaram a impressão da boa e 
salutar influencia que Francisco Bahia 
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exerce com o seu ensino consciencioso e 
penetrado de plasticidade e de vida. 

Foi assim que embora chegados tarde, 
ainda ouvimos com verdadeiro prazer entre 
outras, M.e11e Olinda Baptista llibeiro n 'um 
estudo de Liszt e M.eues Isabel Toulson e 
Isaura Ribeiro da Costa na Rapsodia n. 0 

12 e na Parafrase do R igolello tambem de 
Liszt; ?11. eue Fernanda Freitas Yilla Giã.o 
n'uma serie de valsas de "\Yidor, e ?iI. •11e 

Fernanda Vieira de Sá em tres peças de 
d 'Albert . 

Emfim alguns quartos d ' hora que os 
executantes e o professor Bahia e sua fa­
mília souberam tornar IH"eciosos. 

PORTUGAL 

Para a sua artística res idC' ncia de l\Iira­
mar retirou ha pouco o nosso presado 
amigo e illustre collaborador, dr. E rnesto 
Maia. D'elle recebemos, quando jú redi­
gíamos as ultimas pagina da revista, dois 
encantadores voluminhos de canções por­
tuguczas, que vamos l r r com infinito pra­
zer. Não podémos resistir com tudo á ten­
tac;ão de folhear, mesmo sobre a banca, 
essa meia duzia de pag·inas genuinamente 
portuguezas e impregnadas de tão sincera 
emoção como verdadeiro l.n·ismo popular. 
E ' difficil manifestar prefcrencias, apoz 
tão rapido exame; mas a Fonte elos A mo-
1·e.c;, Estrella, Prirnai;era, Des,qm·radas, ).~o­
vclla e varias outras que o publico por­
tuense já tem ouvido e ouve sempre com 
enthusiasmo, são pequeninos poemas, ado­
raveis de frescura e de singeleza, que não 
podem deixar de produzir uma funda e 
commovida impressão a quem as ouça. 

Melhor que nós o poderíamos fazer, de­
fine o sr. EduarJo da Fonseca, editor da 
obra, n 'uma folha volante que tambem r e­
cebemos, as circunstancias em que foi es­
cripto esse mimoso recueil de canções tão 
caracteristicamente nossas. a orientação 
a.rtisti ca que as ditou e o fecundo serviço 
que Ernesto l\Iaia, com a sua publicação, 
acaba de prestar ao folklo1·e nacional e á 
l'iUa propaganda. 

Damos pois a palavra ao sr. Fonseca. 
«A apparição d 'estas canc;ões, que agora 

offereço ao publico em cxcellente edição 
impressa na Allemanha, justifica-se pelo 
cx ito que ellas teem obtido nos concertos 
do :\uctor e em festas de vulto como o 
«Serão do Lyceu do P orto» em J ÇJ08, na 
g·randc Nave do Palacio de Cr.\'Stal onde 
algumas foram entoadas por '•00 vozes , o 
25.u Anniversario do Orpheon Portuense, 
o ~Festival em Braga» a beneficio das 
Offitinas de S. José- e em muitas outras 
festas de pensí0na tos, collegios e salões 
eleg·antcs do Porto e da província. 

«Ü superior lyrísmo e o delicado sentí­
timento dos versos , rebuscados cuidado­
samente entre as melhores producçõcs de 
n1 guns dos maiores poetas portugue~es, a 
honestidade dos assumptos onde não ha 
escabrosidades que labios femininos se 
recusem a pronunciar - como convem a 
obras destinadas a sêr cantadas principal­
mente por senhoras - assim como a sim­
ples e a elevada inspirac;ão melodica que 
el les provocaram ao auctor da musica, fo­
ram certamente a cau sa do grande exito 
obtido pelas «Canções Jlortu,quezas de Er­
ne.'>lo JYlaia» em todas as audições publicas 
e nas apreciações de toda a imprensa pç)l'­
tuensc quando da sua primC'ira execução. 

«A1g·umas d'estas cançõ<'S datam já de 
moo, epocha em que o auctor tentava uma 
campanha em favor do canto coral nas 
e colas e combatia a reluctancia que ha­
via nn.s snlas e Salões de concerto, em 
cantar na formosa língua de Camões. 
Dando o exemplo conseguiu reunir nume­
rosos g·rupos de senhoras e :üé de cr.ean­
c;as, cm collegios e festas particulàres, 
que sem difficuldade encontraram ' ·nos 
versos portuguezes o melodioso encaa.to e 
o melancolico sentimento que tanto ex.alça 
a nossa poesia lyrica ! 

«Desde então eram procurados com ;,avi­
dez os córos portug·uezeg mas YC'rdad4ira­
mcnte escasso o repertorio, felizmente·f'toje 
bastante accrescido. ~ ~ 

«Recentemente se iniciou na capitai um 
movimento em favor da canc;ão portug)tlesa 
sobre versos do nossos melhores poetlas, e 
essa cnmpanha encontrou a mais geral 
sympathia no paiz. Seria pol'ém, inj,bsto, 
não se reconhecer aos compositores do 
P or to os eus esforço:> muito anteriores no 
mesmo sentido . 

{' Para maior n1lgarisação pensou Erne·sto 
:;\faia ao escrever as suas canções origi­
n aes, cstylisa-las em rythmos portugue~es 
e tornal-as accessiveis mesmo a vozes 
pouco extensas e educadas, pela sua facil 
entoação, simplicidade dos acompanha-
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mentos auxiliares da execução do canto e 
despretenciosa contextura propria do ge­
nero. 

<-Podendo ser cantadas a uma só voz, po­
dem alg·umas d'ellas tambem ser executa­
das em cúros a duas e tres vozes eg·uaes, 
o que as torna propria.s para os cursos de 
canto, pensionatos, colleg·ios, reuniões da 
familia etc.» 

Em Lisboa, onde os concertos de mu­
sica portugueza se vão felizmente ni1ga­
risando, estamos certos que as canções 
de Ernesto l\faia terão uma larg·a e bem 
merecida acceitação. 

De passag·em pnra a A1lemanha, esteve 
a1g·uns dias entl'e 11ós o talentoso profes­
sor d0 piano do Instituto Xacional de Mu­
sica do Rio de Janeiro, sr . José da Silva 
Maia. 

O sympath ico artista tenciona demora1t. 
se algum tempo na Al1emanha, a fim de 
trabalhar com os primC'iros professores da 
especialidade. 

Agradecemos-lhe a cortezia da visita a 
esta redacção. 

A prim0ira sl-rie das Jloras d'arte de 
Alfredo Pinto (Sacavem) acaba de vir en­
riquecer a nossn modesta bibliotheca. E' 
um voluminho de 120 pagfoas, que con­
tem interessantes perfis de algumas das 
persona1 idades mais em vista no nosso 
meio musical. 

Conhecido como é o desassombro critico 
d' este infatigavel homem de lcttras, o novo 
livro representa urna homenagem de valor 
para quem trabalha pela arte com dedica­
ção e sinceridade. Muitos d'esses perfis 
teem o caracter de eni'revista, o que lhes 
aumenta o inLeresse p0los subsídios dados 
a certos problemas d'arte, que mereciam 
mais cuidada attenção no nosso paiz e teem 
sido realmente postos de parte ou encara­
dos com uma. indifferença tristemente 
symptomatica. 

No app1auso com qu<' recebemos o novo 
trabalho de .Alfredo Pinto, claro está que 
resalvamos a parte, nimiamente lisonjei­
ra, que nos toca pela porta. Sem deixar 
de confirmar as opiniões do nosso dire­
ctor sobre varios assumptos d' arte, opi­
niõ<'S que, de re!-ito, teem sido expendidas 
varias vezes n'esta revista, manda a ver­
dade que se diga, sem falsa modcstia, que 
na apreciação da sua individualidade ar­
tística se não pôde esquecer o talentoso 
escriptor dos lnços ele sympathia. intclle-

ctual, de apreço reciproco e de leal cama­
radagem que d<' ha muito ligam o auctor 
ao perfilado. O que não ob ta a que lhe 
deixemos aqui consip;nado o nosso reco­
nhecimento pot· tão bôas palavras e pela 
graciosa offerta elo seu livro. 

Regressou a Londres o distincto vio­
loncellista portuguez, sr. DaYid de Sousa. 

Em 20 houve uma nova sessão musical 
em casa do illustre professor, sr. Francis­
co Bahia. 

Alem das suas discipulas, fig·uraram 
tambem nú concerto algumas alumnas de 
D. Ermelinda Stegner Prado e Alexandre 
Vasconcellos. 

* :;.:~ ·~ 

Um dos ultimos trabalhos do saudoso 
Sousa Yiterbo (• um substancioso artigo 
sobre 1 'anta Jsabel e a J>oe.<;ia (subsídios 
para a formação d'um cancioneiro), que 
ha tempos se publicou na Herista ela i-ni-
1;ersiclade ele Coimbm e hoje está trancri­
pto em separata, gTaças ao piedoso cuida­
do da filha do notavel escriptor. 

Muito agTadccemos o exemplar que 
amavelmente nos foi enviado. 

:x.*,if 

Os exames finaes no Conscrvatorio co­
meçam a '1 do proximo mez de julho. 

ESTRANGEIRO 
Na ultima época de concertos (1012-1913) 

deram-se em l\Iunich 430 concertos e séan­
ces de baile, repartidas pela forma seguin­
te: 102 1·écitals de canto, 88 audições de 
piano, 32 de violino, 14 espectaculos cho­
régraphicos, 67 concertos S.\'mphonicos, 9 
sesi:ões coracs, 8 concertos de beneficen­
cia, 6'~ audições de musica de camara e 
46 . ·éances diver. as. 

Em Berlim, no mesmo período de tempo, 
houve 1.210 concertos e .w;ances: em Vien­
na 435 ; em Hamburg·o 298; em Dresde 
293; em Leipzig· 202; em Francfort 213; 
em Breslau HlO; cm tuttgart 112 ; em 
Carlsrube 99; em Prng·a 79. 

E' opinião corrente que a evolu<;ão e o 
progresso da musica nada tem que vêr 
com esta multiplicidade de concertos, que 
na sua maiorin. são manifesta<;õcs pessoaes 
com in teresse apenas para. qnem as pl'O-
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move. Em Portugal peccamos por esta 
mesma plethora e tempo virá em que os 
proprios artistas se convencerão de que a 
superabundancia dos concertos, em que 
geralmente se constata uma perfeição ar­
tística muito discutivel, não serYe senão 
para desconcertar e aborrecer o publico, 
até afasta-lo por completo de todo o con­
certo que não seja ... g·ratuito. 

if.•** 

No Real de Madrid, obteve um exito fóra 
do vulgar a nova opera de Tbomás Bre­
ton, Tabaré, tendo um dos papeis princi­
paes o nosSCI conhecido teuor Viüas. O 
distincto auctor da Dolo1·es e do Garin foi 
alvo de grandes ovações durante a pri­
meira representação da sua nova peça. 

As representações wagnerianas dadas 
ultimamente na Opera de Paris começa­
ram em hora desusada : a ll 'alkiria e o 
Siegf·ried ás 6 e meia e o Crepusculo ús ô. 

Depois do primeiro acto fez-se um inter­
vallo de uma hora, para dar logar ao jan­
tar dos espectadore .. 

Em Londres pensa-se em reproduzir o 
Parsifal em ... fita animatog·raphica ! Em­
quanto se corre esta fita de nova especie, 
a orchestra executará frag·mentos da obra 
prima wagneriana. · 

Como acto de selvageria artística, pa­
rece-aos que vale a penn. registrar. 

:')í: .X, * 
Foi inaug·urado ha pouco na E scola Su­

perior de Musica de Charlottenburgo (Ber­
lim), um monumento no grande violinista 
Joseph Joachim. E ' obra do esculptor Hil­
debrand. 

No theatro da Perg·ola, em Florença, es­
treiou-se ag·ora um novo trabalho l~·rico 
de Gino l\Iurg·i , intitulado L 'onorevole di 
Campoda1·sego. 

E' extrahido d'uma hilariante comedia 
de Libero Pilotti, que foi uma das crea­
ções do grando actor Hossi. 

* * * 
A casa editora Durand, de Paris, offe­

receu ú. bibliotheca da Opera a partitura 
autog·rapha da opera de Saint-Saens, l-Jen-
1·ique Vlll. 

São 1.130 paginas, encadernadas em 
tres volumes, e com a assignatura do 
mestre no fim da obra e a data de Dezem­
bro de 1882. 

O retrato de Chopin, por Eug~ne Dela­
croix, que pertencia ao fallecido professor 
Antonin 1\Iarm()ntel, foi adquirido pelo 
Louvre, e incluída a sna reprodução no 
catalogo do g·rande museu parisiense. 

Foi fixar-se cm Bolonha o g·rande pia­
nista Ferruccio Busoni, que foi nomeado, 
corno se sabe, dit·cctor do Lycen Musical 
d'aquella cid<ide italiana. 

Busoni não renuncia por esse facto ás 
suas tournfies de concertos. 

:)(:»::* 

A eminente pianista LandoPmy, com o 
concurso d 'um quintetto de cordas diri­
g·ido por l\lr. l\1aurice Vieux, que tem lar­
gos conhecimentos da musica wagneriana, 
fez ouvir n ' uma sessão consagrada a 'Va­
gner os mais formosos fragmentos dos 
1llesfl'es Cantores e do Pw·sif'al. 

*""* 
O nosso conhecido Isa~·e e o seu pia­

nista C. Decrems acabam de regressar da 
sua viagem artística aos Estados Unid·os 
que durou sete mezes. 

Os dois artistas tomaram parte em '120 
concertos etn todos os estados do Atlan­
tico ao Pacifico e o su cccsso que obtive­
ram foi de tal ordem que assignaram logo 
novo contracto para outra tom·née que.:du­
rará tres mozes e come·çará em Dezell!bro. 

Entre os artistas ·ultimamentefallec'i:dos, 
de,·e mencionar-se o Ar. Francisco Pinto 
C~ueiroz, musico de 1.ª classe da banda 
da Guarda Republicana do Porto. 

O finado, que gosavn. ele muitas sympa­
thias na capital do norte, dirigiu por muito 
tempo a 'Puna da Uniao elos J!Jnipregdclos 
de Comrne1·cio do J>or·to. 

Contava apenas 38 annos de idade. 


